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OROAO DA ASSOCIAÇÃO DOS EMPIBOADOS NO COMERCIO PO CRATO

ANO I CRATO— CEARA1 25 DE SETEMBRO DE 1949 NUM.IÍ

llisir es Visitaatss
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PENSAMENTOS AO LÊU :
Desculpa sempre a falta do ignorante!
(Nunca se torna da maldade filha).
Vê que êle é néscio, mesmo no semblante,
E, muitas vezes, ante ti se hnmilha.
Não deves perdoar, porém, o insulto
Que te sacode um sér frio e mesquinho.
—Não agrada a ninguém o atro tumulto
Que nos crava no peito atroz espinho.

Carlyle Martins

chegou a esta cidade, Quinta-feira úl-
Uma, p e 1 a manhã, S. Excia. Gal. Stênio
Calo de Albuquerque Lima, digníssimo co-
mandante da 10«. Região Militar, acompa-
nhado de ilustre comitiva composta de ofl
ciais de seu Estado Maior e do suasexthas.
famílias. .,/ _

A RECEPÇÃO
Estivaram presentes à chegada de S. - ¦ 

Excia. Gal Stênio Galode Albuquerque^Ll- meate honrada com t ?isiut de Gal. Slêr
ma, as autoridades municipais, ol.b. <2Uo, nlo Calo de AlbuquerqueLima, promoveu,
e„ Colégio Diocesano, o Ginásio Santa «Te B0| golõe8 do Ctíít0 T©nis Clubo um grau,
resa, o Grupe Estadual 0)bgrande multidão é{ baile em homenagem ao exceleutit-
d»pwulaí«s ^B^oFereovIárivo glmo miUtM. 

B 
.-tó;-shví-S'

Dr. Eltslo Gomes do Figueiredo fôz uma _. 7^1^
saudado ao ilustro militar e aos oficiais Fazift mttit0 q u e Crato não recebia
que o acompanhavam, ****$? l°W *m uma tfto iiU8tre visita. Por isso, tudo foi
a palavra o Gal. Stônlo Gaio de Albuquer continuana página 4 áai
que limai que agradeceu a grande recep _—." . ¦ ",,'„ •;..;.,, ,.,, v.
ção de sua digna pessoa e da comitiva (3o___i,Vre3__*6_l__Í.]^€3.0
de altas patentes do Exercito Nacional que ^ ^ . _____
lhe fazia companhia.;

ÒBÀlLE
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\Uf%%:.

3) yy.

—Doeria muito menos o< ferrão do car-
reiro, se o companheiro de canga fosso ün.»

A Sociedade de tlratò, reconnèelda. vaca... 
(p,BSameBl0 de OT b^ a. «oto)

#,7.';».«r
s —Que nojo eu sinto «pelas louras e mo-

renas. Porisso, o meu medico acérto-ú recei-
tandó para meu uso, uriica e èxclusivanien-^

 te asMoürasi.. Na faltavdesse tipo clmica>
Gom-oicamo. ao ^úbUc* què « partírd. manta recomendado, a o*igenê seiva jpafa

1/ de outubro próximo íq fiõÉ-ò expediente c meu caso

MUDANÇA OE HORÁRIO

externo passará a ser o seguinte:
de Segunda a sexta

DE 8 às 11 horas da manhã
AOS SÁBADOS

p$à%$í- íi:fe hmNrôáa manha
Nio ihavejrármaiii expediente^ è'iárdé

_r mm -• ^ _>*_W^ • ¦ _ ' ¦ _.

(Pensamento de um papagaio malandro)
¦4

íssí:

7 ;~0 gosto de doce de coco^áo cachim
bo não está na cabeça, nem no canudò^V

: ^j viró' ¦> \ €M^:^: ><&;¦ ^7.7^;t;\,
i -r^Está na cáchimbadalv;; > r¦*-]-f

(Pensamento de um cachimbo aposentado)
* íj«*
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r-Ò bom1 do rap4:-éÉoriè Ò^rapé«> nem-
Peto^B ANCQ RO BRASÍLIA -^6rato (CK) a P»*^-; .,m—E O^ OSpirro...-¦'-?,. v:;'.,,,..:.:.'.;'7;v ¦¦-¦.,.

TQ1$6y(^r$f^ M (PeM^enW dé um gripado!
João Evangelista dê Limas- Conlader Florival Matos

um^l-^^aríHlfí a a _•_ írrrw A # „" I VSk '.
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Ainda nao se sabe ao^certo qual o mio-
tivo prtncippaide ia(luencia decisiva n^ se-
botagem de todas aa leis enfaticamente apre-
sentadas e eotusiasticamente; aprovadas no
Parlamento mais caro e_ mais incipiente do
mundo, que e este da Republica dos Estados
Federadod do Pras.il. Ora, não ha lei no RraM
sil que nao seja desrespeitada a começar pe-
Io próprio Chefe da Nação. Os indultos, por
exemplo, são atos de pura sobreposição do
juiz em face da lei. Si é constitucional a pre-
rogativa do presidente absolver criminosos
primários dentro de certas circumstancias re-
lecionadas; com a vida política e jurídica do
pais e mais a conduta do sentenciado no io-
cal do cumprimento da pena, iíto so parecer
do senso comum, que não deixa de ser o es-
pirito nacional, caberia, antes, inspirado em
revisão de processos de exclusivo trabilho de
advocacia, no Presidente do SUPREMO TRI-
BUNALFEDERALda Republica. Fora d'ahi,
tudo não passa-xie estulta fantasia e ostenta-
çio^ descabida^ insincera c toai pensada. Si
temos um órgão' de indiscutível poder supre-
mo para julgar, como recorrermos a um ou-
tro, cuja função é de apenas sancionar... ou,
quando.- muito;., vetar?

'iE^aão:assim todas as leis do pais. O gof-
verno prohibiu ú jogo em todo o território
naCióüal, mo s vem 

""a 
política liberal e i%

sinua o deárWpéitò ao "deoreto do4 goyeirno e
torna o jogovadmiàsivel por tolerância^ e in-
consistência -'e^se mesmo governo inorgânico
• sem lei. O governo põe fora da lei os co-
munistas, .aiijando^os do Congresso; d a a re-
partições publicas, do Exercito, da Marinha
e das representações de elasae^ Mas, a medi-
da, q u e é.drástica, de p er da ;da cidadã-
nia, s6,atingiu ©a-desprotegidos na vida. Os
trozksistas estão ahi bem ál farta, segurinhos
d c>:8 iSens logaresj :gisando a obrinha nefasta
da desdemocratização do mundo. Na Rússia
um funcionário iladrão] te m um só e^ único
destino: é,o muro. Sem duvida que é forte
demais em cbmparação c o m os julgamentos
nos tribunaes das democracias perfumadas e
perfumosas das nossas Américas entorpecidas.
Em nosso pais, o funcionário ladrão vá e é
promovido e fica respeitado. Q umw contras-
te!... Como se vê, a desorganisação está, não
nas leis, mas nos homens. As leis têm ò me-
rito da serem copiadas de fora. Os homens
são oa de dentro e são essa amálgama dè ra-
ças sem formação, porque até os brancos
eram a escoria aocial da Lusitânia.

¦ ¦¦¦_i-- _..liiih"~i ¦_¦ ' »— -.-_-_---------—**> MsmmsmmsssmsmÊmsmWmsmmMsmsmmsmsmmwm..

Jornalismo e Literatura
,>ll r^ M -'

A ^-WiMw %T)òmingo\\ Epitácio
Sob"dois aspectos pqajm.ÇJLJHUHpr a.Jitoaojjo-

ciai ea atividade mental 4fi qaalq^r povo. socleda-
de ou ciasse; ov aspecto, jornalístico da sua cultura e
o literário , » j .* '.''"- O -primeiro fala-nos das suas tendências pessoa*
e do seu modo de interpretar o quadro representativo
dos fatos sociais O segundo despreza o valor concre
to destes elementos para,, às vezes,, emaranhar se no
labirinto das dicções J gí V j 

'9 
¦ ¦• ¦'» **

O jornalismo e a literatura nao sao, entretanto,
duas cous_s incompatíveis que se excluam Ambos de-
«empenham valiosas funções em meio à sociedade.
Enquanto o jornal se encarrega dé transmitir ao puol;-
co a substância dos fatos em toda a sUa rigiefez, o fa-
toç literário se incumbe de aplicar «"esta subs^aicia
uma formo menos ríspida e mais atraente; Eis porque
o jornal, veiculo dos conhecimentos, e das.tdéias, mes-
mo flue ò seu conteúdo apresente em cores uegrasa
realidade do momento; pode, em virtude da. sua per-
feição liteíá-ia. disfarçar esta dura contingência, âme-
nizando-apor meio cie expressões'tendentes a neutra-

vlizar os seus efeitos.
Nâo se trata aqui de «rifa verdade hipotética que

não conte já c o m a realidade objetiva desde muito
observada nos principais, centros, jornalísticos do nos-
80 PríS. -:"i*\-i >*% ÚÚ 
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lielèmbrar os nomes dé Alcindo Guanabar, e de
Carlos de Laét é fazer vibrar uma vez mais a nota
caracteiistica da cultura literária de dois grandes escri-
tores ¦. : ¦ ''¦ W&& ià. .-,\i

Centamos, atualmente com outros? represefstantcs
da literatura nacional empenhados, todos, em,dar mais
elasticidade às normas reguladoras do, estilo^ a qu e
deve tbaáècer o jornal brasileiro. " .,., ;>

Porlemo* considerar, como fatores dessa exparij
são do estilo, o senso cinco qü£ ilumina méntaiidfidèê
jovens, apontando ihep «qvp* rumos em suaXtüf Jtón>i
pelo mundo da» leuas. Não pretçndq aludir, jjqujàcrb
tica literária filiada a qualquer corrente concepcionista
do presenteou do passado. Desejo apenas, em traiy*
rápidos; esboçar a origem e os vinculoèque a devem
prender á personalioade humana..*À verdadeira critica é aquela que surge di ra-
pacid^dfv de jultjfr de uma menU^lidade,livre,,.pqi^m
voluntariamente ássociádla à oto^doSvalorèslftoòrtiis
mantidos por um espiritualismo reto e consci- nte

Nâo,fdevemo>2portant,0. .OfuTkáiüerôlla.^omo pre-
tendia Saínte Beuve, como um Índice de est uturn
psíquica a qual absorva nos caracteres humaic s afa-
culdade d,e estima^ os prediçedos naturaiSíÇ-iotelétuaii
dós nossos semelhantes, segundo o .seu |ust$ valor.'

A crítica literária sé eleva acima das ctntingên-
cias psíquicas da; ínatureza^umônaiè se insinua nas
qualidades morais que identificam espíritos ..e^oreções
bem formados.'v ;íí; nh *

Sêdasi Linhosi Cásimicas a iTropicaiw.éPerfu-

mèsi objetos para- presentes, tudo VJSi*in-
icontrará ** ^GÍjSlejflBÔAf ^ -

Grato ^ RmYJóúo &em$*&èY^êearâ
.-,•7;*.'' ¦'¦¦ ' ¦ '¦ ''¦ ,; ¦¦ '¦ * '¦--'¦¦ "¦¦;¦''¦¦.-.'¦'. > •
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Em prol da boa causa
3a. pág.

yi Wxú .1- t! Saldanha Filho
fàWH^UMm yy '«."¦ ¦>^.y.>;-. •¦ yy •.... " '-y.y

Do notável paralelo qüe com esme-rada ponderação fez Rebelo da Silva en-tre as tropas, militares que lutam p e 1 adefezá de uma nação e o exército Mera-no que conserva,as tradições e gloriasdè determinada raça, tiramos vantajosasconclusões. :
Sempre que haja ensejo deve-se de-senvolver, embora que sucintamente, o

que ee assemelha doe ditos e pensamentosdaqueles mais entendidos.
Por esta razão ó que vou me prolongar um pouco, apesar do resumido espa-

ço dé que dispomos, por ser ainia pou-ca reconhecido pela classe eaixeiral esteórgão que já devia ocupar a vanguarda
dentre os poucos hebdomadários queatualmente circulam em nossa terra.

A'literatura deve ser observada poruai prisma bem distinto e pelos homens
que constituem o que há de mais inteli-
gente .em- um-município prospero como• o nosso. ¦; y-1:

Não sen do somente um meio queeleva © progresso e engrandece o presti-gio do país ela é ainda tida como fator
primordial na civilização moderna.

Sirvifidò-nos deste instrunxsdto queeernpre foi de grande precisão -em todosos tempos, concretizámos licitamente o
que ideámos «desta maneira estamoscorrigindo os múltiplas defeitos da sacie*;
dade contemporânea.

Sim, o exército militar defende comextraorfiinaria habilidade a pátria a qüepertence do mesmo modo que* as inteli-
geneias devera agir com coptiriuidade deação no campo das letraa.

Lutar em todos oslnomentos e em
qualquer parte, quer na tribuna, na im-
prensa pu nó rsdio para atingir às cul*minançias doe nossos ideais é dever dosestudantes e estudipses.

Quem do exército literário faz parteainda que ocupe nele o mais ínfimo pôsto, justamente por isto, terá por obriga-
ção que participar dos combates tiécisi-vos que empreendem os batalhadores da¦boa.tjausa.y yyy 7.77-7• yy.;ynyy'

Envérgando a honrosa farda e diri-
giado se para linha de frente, nada resta
mais dp que cumprir" eom fidelidade ehonra as ordens, ás quais estamos subor-

7'77 .''¦- ¦....'.'
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''v 7- :'f[ ¦ »i3'Uyy-iyzv;-::fflctto Martins

Qual gigante procusto reclinadono vasto leito desse vale amenodo Cariri, ao esperançoso aceno ída verde serra que lhe passa ao lado,
Crato é do sertão lugar falado >
para um futuro de progresso pleno \onde, ha muito, se vê ganhar terrenoa cultura, num todo variado.
Crato já tem lugar proeminenteentre as boas cidades do Nordeste
princesa com diadema refulgente.
E eomo em tudo o seu valor se atestearregimenta um grosso contingente
para a grandeza dessa terra agreste.

¦¦ *t ¦' ,- j*y*'"¦¦•'%y*i -7 ''KWt'

José Oliveira Macedo •
Quantas saudades tonho eu agora, 7De tudo que passou por minha vidaDesde que cedo consultava a hora 

' 
4E para a auia eu ia em desabridá. í

'-.""' 7Í'V í *¦..• \ _i- . ,Voltava tnste, quando vinha embora, íNo aoração deixando uma feridaDe mil saudades. A minha, alma ehòraDesesperada, mas embevecida-.'-
Tudo é tristeza depois, e nada mais.àPelas ruas caminho sem destino,,;«*>**&'lal qual uma criança abandonada, ;.
Saudades! Ai! quantas saudades tenho',Raudade é dor, tormento e-desatino tfaò;E carregar na vida um tosco lenho.
ww—h—«—wm——^a^»^^.—m^—^_7J: . : ' '

tíinádos. . :^yyrí}úy PT¦ Com "ò-escudo 
da obediência ás éxí-

geneias literárias enfrentemos a batalhacom bravura e pugnemos por uM nobree puro ideal, . y^WWiM ^W&pm
Na companhia desses heróis niilitân-tes das letras faz-se necessário q u e eutambém traga a minha diminuta e iasig-nificante colabore ção para tornar cienteao povo deste belo rincão que não estãofaltando moços vontadosos que escrevem,1mas sim o apoio geral desta laboriosaclasse acima referida. %âwi% 7Venho, pois, neste meu artigo, fazernm veemente apelo á todos aqueles qu^áreconhecem o ¦¦¦valor da imprensa a fimde que nos auxiliem na ingente empresa

que ora dirige este pugilò de jovens es-tudiosos e que são dotados de uma in-calcula vel força de vontade.

---
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Tábua Social
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Aniversariantes de Agosto

Diâ 12--Sra-. Lica Barbosa da Carvalho,
ai â a de Cicero Barbosa Carvalho e da Sra.
Sofia Carvalho d a Sousa, esposa d e Cicero
Alves de Sousa.

Dia 29—Manoel Wilson de Sousa,* jovem
aluno do 2.' Ano Básico d a Escola Técnica
de Comércio, e filho de Cicero Alves de Sou-
sa e Sofia Carvalho de Sousa.

DE SETEMBRO
¦,' 

¦

Dia 1.'—Augusto Gonçalves, secretário
da Escola Técnica de Comércio e funcionário
do Banco Caixeiral do Crato.

Dj_ 2—Teresinha de Jesus Oliveira, alu-
na do 3/ Ano Técnico de Contabilidade.

Dja 6—Saliza Carvalho de Sousa, aluna
do 3/ Ano Básico, e filha de Cicero Alves de
Sousa e Dna. Sofia Carvalho de Sousa.

Dia 17—Áurenir Carvalho de Sousa, fi-
lha de Cicero Alves de Sousa e Sofia Carva-
Iho de Sousa. A aniversariante, que goza de
boas predicados, faz parte da Associação das
Filhas de Maria, da Paróquia de S. Vicente.

Dia 22—Regista esse dia, 0 aniversário
de Dna. Maria Tomaz d a Aquino (Dna. Si-
¦hazinha),* mãe de nosso condigno assinante
Joaquim Patrício.

Dia 24—Fêz anos ontem a sra. Isa Gon-
çalvea Felício, digna esposa do Sr. Pedro Fe-
Meio Cavalcante.

Dia 25—Transcorre hoje o natalício d a
aenhorita Cléa Carvalho d e Sousa, filha d e
Cicero Alves d e Sousa e d e Sofia Carvalho
de Sousa. A aniversariante, que é um fino
ornamento da sociedade cratense, reunirá, por
certo, um bloco de suas amiguinhas.para um
lancho em sua residência.

NASCIMENTO

Dia 13—Nasceu, nessa data, no 1 a r do
Prof. Antônio Teodorico Barbosa, mais um
fruto de sua feliz união matrimonial. O re-
cem-nascido receberá o nome de Marcondes.

Aos aniversariantes, "A Classe" envia pa-
rabens; e aos pais do recem-nasoido Marcon-
des, este órgão deixa aqui seus cumprimentos
pelo feliz acontecimento.

a •Conclusão da pa. pg
feito para maior brilhantismo da recepção
dessa grande figura do Exercito Brasi ei-
ro. Crô-se q u e o ilustro Gal. tenha tido
uma boa impressfio de nossa hospltaltda-
de e de nosso povo.

PoUeli&io» Mlgwl lima V«de
Serviço Assistência! em Cooperação

com o «SESC»

MOVIMENTO ATÉ AGOSTO
SERVIÇO MÉDICO. ...

Atendidos no consultório e em domicílio.....^ 49/
SERVIÇO DE ENFERMAGEM

Atendidos no ambulatório ««.~~.^....—--.«••—«4 04/
SERVIÇO ODONT0LÓG1CO t aoiAtendidos no consultório „....**.«........«••««•««•"«• ««o^1
SERVIÇO DE LABORATÓRIO

Exames diversos w„..-.m«.~.~«~.^«.~«««-«-~'—••¦-• *^uy
SERVIÇO DE PARTOS Q

Ocorridos ...--.........- ««««•——•«•—••- •—•-- - Dy
BANHOS DE LUZ . - 

' 
wAplicações feitas .....;....,...— ww.......-.~.«'-*~.^«.«» jt^^

a) Vicente Alves Bezerra—Diretor

O retorno de CATURRA
"Norma Maria Nogueira"—disse o re-

dator de "A Ação"—"foi uma das candi-
datas que mais movimentou..." Poder-se-
-ia justificar a estrutura sintàxica deste
período se, como quer J. Sá Nunes, a in-
tenção de quem o escreveu fosse de di-
zer: "Das candidatas, foi Norma Maria
quem mais movimentou..." Mas, creio que
não foi* essa a tenção do autor; por isso,
a frase correta seria: "Foi üma das que
mais movimentaram:.." Aludem, é verda-
ae, a que Frei Luís de Sousa, Garrett e
Laet tenham construído frases em que o
sujeito está no plural e o predicado no sin-
guiar; mas, modernamente, essa sintaxe
não resiste à análise, t a 1 a sua alôgica
construção.

Creio que seja V. um dos que segu-
ramente redigem a "A Ação". Por isso é
que me volto para o respeitável redator
dessa reportagem, acoimando-o, catúrran-
do-o é induzindo o a que reflita sobre sua
ação contra a Gramática. Se a Língua é
a expressão máxima de um povo, convém
que a eximemos de laivos, e nâo que a
eivemos de incorreções.

Numes Teixeira


